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Bacteriófagos são os agentes biológicos mais abundantes do planeta, entretanto, 

como todos os vírus, os fagos não possuem metabolismo próprio, necessitando o 

metabolismo de seu hospedeiro (bactérias) para se multiplicar. Os fagos foram 

identificados por Felix d’Herelle em 1917 e, a partir de então, alternativas para uso de 

bacteriófagos em tratamentos contra doenças bacterianas de humanos e plantas 

começaram a ser desenvolvidos (Sulakvelidze et al, 2001). Todavia, com a produção de 

antibióticos em larga escala, os bacteriófagos deixaram de ser os principais agentes 

contra doenças bacterianas, somente décadas depois, com o início da resistência 

bacteriana a antibióticos, os fagos voltaram a receber grandes estudos para 

tratamentos (Jones et al, 2012)

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

 

EXPERIMENTAL

Ao 65° dia, as plantas já possuíam tamanho considerável, apresentavam 
flores e poucos frutos. Observou-se uma diferença entre os grupos ao longo do 
crescimento das plantas. A análise dos dados foi realizada a partir do teste não 
paramétrico de Kruskal Wallis (p<0,05). 

No grupo controle negativo foi visualizado o crescimento normal das 
plantas, avaliando o comprimento aéreo, da base ao meristema (20,3±6,62cm), e 
o comprimento das raízes, da base à ponta da raiz principal (26,7±5,82cm).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas plantas que receberam apenas fago, obteve-se resultado semelhante ao 
registrado no controle negativo, o que já era esperado, uma vez que não se tem 
registro de malefícios no uso do fago. O tamanho médio da parte aérea foi de  21,81
±5,84 cm. As raízes teve valor médio de 24,8±3,83 cm.

O tratamento de fago e bactéria demonstrou pontos de necrose em algumas 
plantas, mas de menor intensidade que do grupo controle da bactéria. O tamanho 
máximo da lesão foi de 2,7 cm. O tamanho médio da parte superior foi de 20,03
±3,79 cm, a parte inferior da planta teve valor médio de 27,92±4,87 cm.

Figura 2: Avaliação dos parâmetros, tamanho da parte aérea e tamanho da raiz após exposição das plantas do tomateiro a quatro tratamentos 
(Controle negativo, Controle positivo com bactéria, Controle positivo com fago e Fago + bactéria). * indica significância p ≤0,5, com Kruskal-Wallis).

No grupo que recebeu apenas bactéria, as lesões características foram 
notadas 48 horas após a inoculação pelo ferimento, evidenciando a necessidade de 
uma lesão para a entrada da bactéria. Os ferimentos afetaram diretamente o 
crescimento e abundância das folhas e flores. O tamanho médio das plantas foi de 
17,18 ±4,25 cm. O sistema radicular teve média de 23,81±3,31 cm. Os principais 
sintomas da bacteriose foram o amarelamento das folhas próxima a lesão, 
escurecimento do caule e apodrecimento do xilema e floema que chegaram a um 
comprimento de 5,5 cm.

Entre os grupos negativo e positivo com bactéria, é possível visualizar a
diferença de tamanho entre as plantas, tanto na parte aérea como na parte 
radicular. O crescimento das plantas que receberam a bactéria foi afetado de modo 
que o número de gemas ficou menor e mais espaçado pela haste. Outro fator 
importante observado é que no local em que foi lesionado, a necrose foi mais 
intensa, de modo que apenas uma fração da haste ficou viável.

Para o grupo que recebeu o fago e posteriormente a bactéria, houve pequena 
redução no tamanho da planta, assemelhando-se aos resultados obtidos no 
controle negativo. As lesões, fatores importantes no desenvolvimento da planta,
também diminuíram consideravelmente, de 5,5 cm no grupo somente com bactéria, 
para 2,7 cm no grupo com fago e bactéria, permitindo a passagem de nutrientes e 
água pela haste com maior facilidade.
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Substrato Carolina Soil Ⓡ Autoclavado.
Sementes de Lycopersicon esculentum cv 

Micro-Tom em copos com substrato.

65 dias em Sala climatizada 
a 27°C e luz de LED 18w.

No 30° dia ocorreu a aplicação 
de 500 uL solução contendo o
 fago PCMW57 1x106 PFU/mL 
na base da planta.

48 horas após é realizado um
 ferimento com agulha 
contendo solução bacteriana
 1x108 CFU/mL.

As plantas foram lavadas, medidas, pesadas
e analisadas de acordo com os parâmetros estabelecidos.

Figura 1: Plantas de diferentes tratamentos e as lesões causadas por Pseudomonas cichorii. A) Planta do grupo controle negativo. B) Planta do 
grupo controle positivo com bactéria atingida pelos sintomas do patógeno. C) Planta do grupo controle positivo com fago. D) Planta do grupo 
tratamento de fago com bactéria. E) Lesão externa provocada por P.cichorii no caule da planta. F) Necrose do xilema e floema provocada pela 
bacteriose no grupo somente com bactéria. G) Necrose do xilema e floema provocada pela bacteriose no grupo somente com bactéria. H) 
Menor tamanho da necrose do xilema e floema provocada pela bactéria no grupo do tratamento de fago com bactéria.

*

Com base nos dados obtidos referente ao tamanho das plantas em cada 
tratamento, e as medidas de cada uma, assim como a diminuição das lesões no 
grupo com o controle preventivo com bacteriófago, é possível afirmar que existe 
diferença entre os grupos testados, e que a proliferação da doença é reduzida, 
diminuindo o impacto sobre o desenvolvimento da planta.


